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CARGA HORÁRIA: 45 horas

EMENTA: 
Economia e Meio Ambiente. Política Ambiental. Contabilidade Ambiental. 
Valoração Ambiental. Métodos de Valoração Ambiental

OBJETIVOS
Gerais:

• Pontuar e problematizar temas de planejamento e gestão ambiental.

Específicos: 
• Compreender as repercussões da globalização nas políticas ambientais
• Conhecer de modo crítico as abordagens legais-normativas sobre 

planejamento e gestão ambiental
• Discutir questões relativas ao planejamento ambiental do ponto de 

vista dos movimentos sociais e da participação popular.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
• A questão ambiental e globalização
• Abordagens legais normativas
• Abordagens políticas-culturais 

METODOLOGIA
Aula expositiva
Discussão de questões baseada na bibliografia sugerida
Seminários 

AVALIAÇÃO
Participação nas aulas e nos debates
Paper
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